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Esta comunicação pauta-se na apresentação dos resultados obtidos em 

pesquisa de mestrado, desenvolvida no contexto do Mestrado Profletras/USP, entre 

2019 e 2023. Considerou-se para essa pesquisa, de modo geral, a expoente 

contribuição da divulgação do conhecimento científico a fim de que as pessoas 

tenham melhores condições de vida. Nesse contexto, o domínio da linguagem 

implicada na divulgação científica favorece a ampliação do acesso e compreensão do 

conhecimento científico. A escola, por sua vez, se configura como o lugar de 

desenvolvimento da linguagem, inclusive com o estudo de gêneros da divulgação 

científica.  

Diante desse cenário, o objetivo da pesquisa é apresentar uma proposta 

didática de língua portuguesa em torno do gênero discursivo artigo de divulgação 

científica para estudantes do nono ano do ensino fundamental. Para elaboração da 

proposta didática adotou-se como metodologia o levantamento bibliográfico, o qual foi 

organizado em três percursos, pelos quais, concomitantemente, a divulgação 

científica chega às aulas de linguagem: um percurso teórico, um percurso pedagógico 

e um percurso prático.  

No percurso teórico, apresenta-se a concepção de gênero discursivo, 

concebido na perspectiva de Bakhtin (2016) como um tipo relativamente estável de 

enunciado, por meio do qual o emprego da língua se efetua e permeia todos os 

diversos campos da atividade humana. Apresenta-se também, a concepção de 

divulgação científica como uma modalidade particular de relação dialógica, de acordo 

com Grillo (2013). Ainda nesse percurso, são apresentadas questões de linguagem 
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referentes à divulgação científica, quais sejam: a voz do cientista e os elementos 

didatizantes de Leibruder (2003) e elementos da dimensão verbo-visual, de Brait 

(2013).  

O percurso pedagógico trata da análise de materiais e procedimentos que 

atuam de forma articulada nas salas de aula, na perspectiva do currículo em processo, 

de Sacristán (2017). Foram considerados para análise, o documento curricular vigente 

no país, Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018), um capítulo do livro 

didático de língua portuguesa Se liga na língua (ORMUNDO; SINISCALCHI, 2018), 

aprovado no Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD/2020), o 

procedimento de sequência didática, proposto por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) 

e os projetos de trabalho, de Hernández (1998).  

O percurso prático se refere à apresentação da proposta didática "A ciência 

dos super-heróis”, cujo tema é a divulgação dos resultados de uma pesquisa científica 

realizada por estudantes acerca da reprodução e utilização de superpoderes na vida 

real. A proposta é constituída de três etapas: 1) pesquisa científica; 2) estudos do 

gênero artigo de divulgação científica e 3) produção e divulgação do conhecimento.  

Como resultado foi possível elaborar uma proposta de ensino de língua 

portuguesa em relação com a vida, em que os próprios estudantes protagonizam uma 

pesquisa científica e divulgam seus resultados. Constatou-se que, além de contribuir 

para o ensino da língua, essa proposta didática possibilita aos estudantes a ampliação 

do acesso ao conhecimento científico, contribuindo para a valorização da ciência no 

cotidiano. 
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